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A febre maculosa brasileira (FMB), causada por Rickettsia rickettsii, é 
uma zoonose grave e letal transmitida por carrapatos do gênero 
Amblyomma. Minas Gerais está entre os estados mais afetados, com 459 
casos confirmados entre 2007 e 2024. Diversos hospedeiros, como cães, 
capivaras, gambás e equinos, participam do ciclo de transmissão. O 
município de Santa Cruz do Escalvado é área endêmica, com risco 
intensificado após alterações ambientais decorrentes do rompimento da 
barragem de Fundão em 2015. Nesse contexto, análises sorológicas e 
moleculares em animais e carrapatos são ferramentas essenciais para 
avaliar a circulação do patógeno e orientar estratégias de vigilância.

Objetivos

Objetivo Geral: Avaliar a presença de Rickettsia spp. e a situação 
endêmica da febre maculosa em Minas Gerais.
Objetivos Específicos:
● Identificar espécies em carrapatos por técnicas moleculares.
● Analisar a soroprevalência em animais por imunofluorescência.
● Integrar dados sorológicos e moleculares para caracterizar a 

transmissão local.
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Santa Cruz do Escalvado permanece como área de atenção para a febre 
maculosa, com alta soropositividade em cães e abundância de 
Amblyomma sculptum e A. dubitatum. Embora R. rickettsii não tenha sido 
detectada, a presença de R. bellii e outras espécies evidencia a 
diversidade de riquétsias no ambiente. Os cães confirmaram seu papel 
como sentinelas epidemiológicos, reforçando a importância da 
vigilância integrada (sorológica, molecular e ambiental) e de políticas 
públicas voltadas à prevenção, educação da população e 
monitoramento constante da fauna local.


